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De todas as chagas morais da Sociedade, parece
que o egoísmo é a mais difícil de desarraigar. Com efei-
to, ela o é tanto mais quanto mais é alimentada pelos
próprios hábitos da educação. Parece que se toma a tarefa
de excitar, desde o berço, certas paixões que mais tarde
tornam-se uma segunda natureza. E admiram-se dos
vícios da Sociedade, quando as crianças o sugam com
o leite. Eis um exemplo que, como cada um pode jul-
gar, pertence mais à regra do que à exceção.

Numa família de nosso conhecimento há uma
menina de quatro a cinco anos, de uma inteligência rara,
mas que tem os pequenos defeitos das crianças mima-
das, isto é, é um pouco caprichosa, chorona, teimosa,
e nem sempre agradece quando lhe dão qualquer coi-
sa, o que os pais cuidam bem de corrigir, porque fora
esses defeitos, segundo eles, ela tem um coração de ouro,
expressão consagrada. Vejamos como eles se conduzem
para lhe tirar essas pequenas manchas e conservar o ouro
em sua pureza.

Um dia trouxeram um doce à criança e, como
de costume, lhe disseram: “Tu o comerás se fores boa-
zinha”. Primeira lição de gulodice. Quantas vezes, à
mesa, não dizem a uma criança que não comerá tal
petisco se chorar. “Faze isto, ou faze aquilo”, dizem, “e
terás creme” ou qualquer outra coisa que lhe apeteça, e
a criança se constrange, não pela razão, mas em vista de
satisfazer a um desejo sensual que aguilhoam.

É ainda muito pior quando lhe dizem, o que não
é menos frequente, que darão o seu pedaço a uma ou-
tra. Aqui já não é só a gulodice que está em jogo, é a
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inveja. A criança fará o que lhe dizem, não só para ter,
mas para que a outra não tenha. Querem dar-lhe uma
lição de generosidade? Então lhe dizem: “Dá esta fruta
ou este brinquedo a fulaninho”. Se ela recusa, não dei-
xam de acrescentar, para nela estimular um bom senti-
mento: “Eu te darei um outro”, de modo que a criança
não se decide a ser generosa senão quando está certa de
nada perder.

Certo dia testemunhamos um fato bem carac-
terístico neste gênero. Era uma criança de cerca de dois
anos e meio, a quem tinham feito semelhante ameaça,
acrescentando: “Nós o daremos ao teu irmãozinho, e
tu ficarás sem nada.” Para tornar a lição mais sensível,
puseram o pedaço no prato do irmãozinho, que levou
a coisa a sério e comeu a porção. À vista disso, o outro
ficou vermelho e não era preciso ser nem o pai nem a
mãe para ver o relâmpago de cólera e de ódio que par-
tiu de seus olhos. A semente estava lançada: poderia
produzir bom grão?

Voltemos à menina, da qual falamos. Como ela
não se deu conta da ameaça, sabendo por experiência
que raramente a cumpriam, desta vez foram mais fir-
mes, pois compreenderam que era necessário dominar
esse pequeno caráter, e não esperar que com a idade ela
adquirisse um mau hábito.                   (Continua...)(Continua...)(Continua...)(Continua...)(Continua...)
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... (Continuação)... (Continuação)... (Continuação)... (Continuação)... (Continuação)
Diziam que é preciso formar cedo as crianças,

máxima muito sábia e, para a pôr em prática, eis o que
fizeram: “Eu te prometo, disse a mãe, que se não obe-
deceres, amanhã cedo darei o teu bolo à primeira me-
nina pobre que passar.” Dito e feito. Desta vez queri-
am manter a promessa e dar-lhe uma boa lição. Assim,
no dia seguinte, de manhã, tendo visto uma pequena
mendiga na rua, fizeram-na entrar e obrigaram a filha
a tomá-la pela mão e ela mesma lhe dar o seu bolo.
Então elogiaram a sua docilidade. Moral da história: A
filha disse: “Se eu soubesse disto teria me apressado em
comer o bolo ontem.” E todos aplaudiram esta resposta
espirituosa. Com efeito, a criança tinha recebido uma
forte lição, mas de puro egoísmo, da qual não deixará
de aproveitar-se uma outra vez, pois agora sabe quanto
custa a generosidade forçada. Resta saber que frutos dará
mais tarde esta semente quando, com mais idade, a
criança fizer a aplicação dessa moral em coisas mais sé-
rias que um bolo.

Sabe-se todos os pensamentos que este único fato
pode ter feito germinar nessa cabecinha? Depois disto,
como querem que uma criança não seja egoísta quan-
do, em vez de nela despertar o prazer de dar e de lhe
representar a felicidade de quem recebe, impõem-lhe
um sacrifício como punição? Não é inspirar aversão ao
ato de dar àqueles que necessitam? (...)

Sendo os primeiros médicos da alma de seus fi-
lhos, os pais deveriam ser instruídos, não só de seus
deveres, mas dos meios de cumpri-los. Não basta ao
médico saber que deve procurar curar, é preciso saber
como agir. Ora, para os pais, onde estão os meios de
instruir-se nesta parte tão importante de sua tarefa? Hoje
dá-se muita instrução à mulher; fazem-na passar por
exames rigorosos, mas algum dia foi exigido da mãe
que soubesse como fazer para formar o moral de seu
filho? Ensinam-lhe receitas caseiras, mas foi iniciada aos

mil e um segredos de governar os jovens corações?
Os pais, portanto, são abandonados sem guia à

sua iniciativa. É por isto que tantas vezes seguem ca-
minhos errados. Assim recolhem, nos erros dos filhos
já crescidos, o fruto amargo de sua inexperiência ou de
uma ternura mal compreendida, e a Sociedade inteira
lhes recebe o contragolpe.

Considerando-se que o egoísmo e o orgulho são
reconhecidamente a fonte da maioria das misérias hu-
manas; que enquanto eles reinarem na Terra não se pode
esperar nem paz, nem caridade, nem fraternidade, en-
tão é preciso atacá-los no estado de embrião, sem espe-
rar que fiquem vivazes.

Pode o Espiritismo remediar esse mal? Sem dú-
vida nenhuma, e não hesitamos em dizer que ele é o
único suficientemente poderoso para fazê-lo cessar, pelo
novo ponto de vista com o qual ele permite perceber
A MISSÃO E A RESPONSABILIDADE DOS PAIS;
dando a conhecer a fonte das QUALIDADES INA-
TAS, boas ou más; mostrando a ação que se pode exer-
cer sobre os Espíritos encarnados e desencarnados; dan-
do a fé inquebrantável que sanciona os deveres; enfim,
MORALIZANDO OS PRÓPRIOS PAIS. Ele já pro-
va sua eficácia pela maneira mais racional empregada
NA EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS nas famílias
verdadeiramente espíritas. Os novos horizontes que
abre o Espiritismo fazem ver as coisas de outra manei-
ra. Sendo o seu objetivo o progresso moral da Huma-
nidade, ele forçosamente deverá iluminar o grave pro-
blema da educação moral, primeira fonte da
moralização das massas. Um dia compreender-se-á que
este ramo da educação tem seus princípios, suas regras,
como a educação intelectual, numa palavra, que é uma
verdadeira ciência. Talvez um dia, também, será impos-
ta a toda mãe de família a obrigação de possuir esses
conhecimentos, como se impõe ao advogado a de co-
nhecer o Direito.
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Do Livro “O Espiritismo em Sua Expressão Mais

Simples por Allan Kardec (1804-1869)”

55. A caridade é a lei suprema do Cristo: "Amem-

se uns aos outros como irmãos; - ame seu próximo

como a si mesmo; perdoe seus inimigos; - não faça a

outrem o que não gostaria que lhe fizessem"; tudo isso

se resume na palavra caridade.

56. A caridade não está somente na esmola pois

há a caridade em pensamentos, em palavras e em ações.

Aquele caridoso em pensamentos, é indulgente

para com as faltas do próximo; caridoso em palavras,

não diz nada que possa prejudicar seu próximo;

caridoso em ações, assiste seu próximo na medida de

suas forças.

57. O pobre que divide seu pedaço de pão com

um mais pobre que ele é mais caridoso e tem mais

mérito aos olhos de Deus que o que dá o que lhe é

supérfluo, sem se privar de nada.

58. Aquele que nutre contra seu próximo senti-

mentos de animosidade, ódio, ciúme e rancor, falta à

caridade; ele mente, se se diz cristão, e ofende a Deus.

59. Homens de todas as castas, de todas as seitas

e de todas as cores, vocês são todos irmãos, pois Deus

os chama a todos para ele; estendam-se pois as mãos,

qualquer que seja sua maneira de adorá-lo, e não ati-

rem o anátema, pois o anátema é a violação da lei de

caridade proclamada pelo Cristo.

60. Com o egoísmo, os homens estão em luta

perpétua; com a caridade, estarão em paz. A caridade,

constituindo a base de suas instituições, pode assim, por

si só, garantir a felicidade deles neste mundo; segundo

as palavras do Cristo, só ela pode também garantir sua

felicidade futura, pois encerra implicitamente todas as

virtudes que podem levá-los à perfeição. Com a verda-

deira caridade, tal como a ensinou e praticou o Cristo,

não mais o egoísmo, o orgulho, o ódio, a inveja, a

maledicência; não mais o apego desordenado aos bens

deste mundo. É por isso que o Espiritismo cristão tem

como máxima: FORA DA CARIDADE NÃO HÁ

SALVAÇÃO.

Incrédulos! Podeis rir dos Espíritos, zombar da-

queles que crêem em suas manifestações; ride, pois, se

ousardes, desta máxima que eles acabaram de professar

e que é sua própria salvaguarda, pois se a caridade desa-

parecesse da terra, os homens se entredilacerariam, e

talvez vocês fossem as primeiras vítimas. Não está lon-

ge o tempo em que esta máxima, proclamada aberta-

mente em nome dos Espíritos, será uma garantia de

segurança e um título à confiança, naqueles que a trou-

xerem gravada no coração.

Um Espírito disse: "Zombaram das mesas

girantes; não zombarão nunca da filosofia e da moral

que daí decorreram".                            (Continua...)                            (Continua...)                            (Continua...)                            (Continua...)                            (Continua...)

COLABORE VOCÊ TAMBÉM!!!

Embora filantrópica, nossa Casa não está isen-
ta de despesas como água, luz, tarifas públicas, pro-
dutos de limpeza, descartáveis, serviços de manu-
tenção, sem falarmos dos encargos para manter
nossos trabalhos sociais.

É somente através das doações espontâneas doações espontâneas doações espontâneas doações espontâneas doações espontâneas de
todos que conseguimos manter a qualidade de nosso
atendimento.

Caso queira colaborar conosco, sua doação
poderá ser feita diretamente em nossa Secretaria
em espécie, cheque, cartão de
débito ou através de de-
pósito em conta ban-
cária: Itaú (341),
agência 0644, conta
corrente nº 06889-2.
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... (Continuação)... (Continuação)... (Continuação)... (Continuação)... (Continuação)

É que, com efeito, hoje estamos longe, depois

de alguns anos apenas, desses primeiros fenômenos que

serviram, por um instante, de distração para os ociosos

e os curiosos. Esta moral, vocês dizem; está caduca: "Os

Espíritos deviam ter espírito bastante para nos dar algo

de novo." (Frase espirituosa de mais de um crítico).

Tanto melhor! se ela está caduca; isso prova que ela é

de todos os tempos, e os homens são apenas mais cul-

pados por não tê-la praticado, pois não há verdadeiras

verdades senão as que são eternas. O Espiritismo vem

lembrá-la, não por uma revelação isolada

feita a um único homem, mas pela voz dos

próprios Espíritos que, como uma trom-

beta final, vêm proclamar: "Creiam que

aqueles que vocês chamam de mortos es-

tão mais vivos que vocês, pois eles vêem o

que vocês não vêem, e ouvem o que vocês

não ouvem; reconhecei, naqueles que lhes

vêm falar, seus parentes, seus amigos, e to-

dos aqueles que vocês amaram na terra e que

acreditavam perdidos irremediavelmente;

infelizes aqueles que crêem que tudo acaba

com o corpo, pois serão cruelmente desen-

ganados, infelizes daqueles a que terá falta-

do caridade, pois sofrerão o que tiverem

feito os outros sofrer! Escutai a voz daque-

les que sofrem e que lhes vêm dizer: "Nós

sofremos por não ter reconhecido o poder de Deus e

duvidado de sua misericórdia infinita; sofremos por

nosso orgulho, nosso egoísmo, nossa avareza e por to-

das as más paixões que não soubemos reprimir; sofre-

mos por todo o mal que fizemos ao nosso semelhan-

te, pelo esquecimento da caridade".

Incrédulos! Dizei se uma doutrina que ensina tais

coisas é digna de risos, se ela é boa ou má!

Vendo-a tão somente do ponto de vista da or-

dem social, dizei se os homens que a praticam seriam

felizes ou infelizes; melhores ou piores!

AAAAATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASA

1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: início das atividades

Segunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TTTTTerererererça-feiraça-feiraça-feiraça-feiraça-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

Quarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Quinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Sexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feira
19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SábadoSábadoSábadoSábadoSábado
09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil e  Mocidade

DomingoDomingoDomingoDomingoDomingo
08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3


